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																																								 																																							 																																							 																																							 																																			viii	A	nossa	deslocação	aos	territórios	foi	dividida	em	três	momentos:		1. -	Outubro	de	2009	–	Junho	de	2010:	cerca	de	2	dias	da	semana;	2. -	Fevereiro	de	2011	–	Novembro	de	2011:	todos	os	dias	da	semana;	3. -	Novembro	de	2011	–	Dezembro	de	2013:	cerca	de	3	dias	da	semana		ix	O	PORI	é	uma	medida	estruturante	que	faz	parte	da	estratégia	nacional	de	intervenção	integrada	a	cargo	do	Instituto	da	Droga	e	da	Toxicodependência	(IDT)	procurando	potenciar	as	sinergias	disponíveis	no	território,	através	da	implementação	de	Programas	de	Respostas	Integradas	(PRI)	(PORI,	2008).	A	equipa	de	rua	do	Rotas	com	Vida	está	ao	abrigo	desta	medida.	x	“máquinas”:	termo	nativo	para	designar	seringa	xi	Termos	nativos	para	designar	a	cocaína	e	a	heroína	nos	territórios	psicotrópicos	onde	trabalhamos	(“bases”	–	cocaína	e	“pacotes”	–	heroína).	xii	“produto”:	termo	nativo	para	designar	as	substâncias	psicoativas.	xiii	“caldo”:	termo	nativo	para	designar	a	substância	que	resulta	da	preparação	do	produto	psicoativo	de	modo	a	realizar	a	injeção.		xiv	Cada	kit	contém	duas	seringas,	dois	reservatórios	de	água	destilada	para	a	dissolução	do	produto	e	dois	filtros	para	filtrar	as	impurezas	que	resultam	dessa	preparação,	uma	carica	para	a	preparação	do	produto	para	consumo	e	dois	toalhetes	de	álcool	para	desinfeção	do	local	de	injeção.		xv	Teste	de	Klotho	-	teste	de	deteção	rápido	VIH.	xvi	“picar”:	termo	nativo	que	serve	para	designar	uma	administração	endovenosa	de	drogas.	xvii	“chuto”	-	termo	nativo	para	designar	uma	administração	endovenosa.	xviii	Outra	designação	nativa	para	designar	as	principais	substâncias	psicoativas	nos	territórios	onde	fazemos	a	intervenção	(“branca”	–	cocaína	e	“pó”	–	heroína).	xix	Segundo	o	The	Centre	for	Harm	Reduction	do	Burner	Institute	o	educador	de	pares	implica	“o	envolvimento	de	pessoas	da	mesma	classe	social,	idade,	estatuto	social	ou	vivência	cultural	que	se	apoiam	entre	si,	informalmente	e	formalmente	sobre	uma	variedade	de	assuntos	e	preocupações	específicas”	(Agência	Piaget	para	o	Desenvolvimento,	2013,	p.	15).	xx	“canecos”	-	termo	nativo	para	designar	o	material	usado	no	consumo	fumado	e	de	onde	se	realiza	a	aspiração	do	produto.	xxi	CAT	–	termo	que	designa	as	estruturas	de	tratamento	nas	toxicodependências.	Trata-se	de	uma	sigla	que	significa	Centro	de	Atendimento	a	Toxicodependentes.	xxii	“comprar	produto”	-	termo	nativo	que	serve	para	designar	a	compra	de	substâncias	psicoativas.	xxiii	A	designação	desses	três	tipos	de	atores	–	“capeadores”,	“vigia”	e	“enfermeiros”	–	é	fiel	à	linguagem	nativa	da	nossa	população-alvo.	
